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Resumo: Acompanhamento a longo prazo de um paciente com Síndrome de Prune-Belly – Uma 
abordagem multidisciplinar Paiva, C.G; Marcy, N.B.C; Mynssen, G Introdução A síndrome de 
Prune-Belly é uma anomalia rara, predomina no sexo masculino, apresenta deficiência da 
musculatura abdominal com anormalidades do trato urinário e criptorquidia. Descrição 
Relatamos o caso de um paciente de quatorze anos, sexo masculino, acompanhado no serviço de 
pediatria, cirurgia pediátrica, nutrição, fisioterapia, nefrologia pediátrica e psicologia. Ao exame 
físico neonatal apresentava abdome em “ameixa”, rins e bexiga palpáveis e, criptorquidia. No 
sétimo dia de vida foi realizada a vesicostomia devido à dilatação do sistema pielocalicial. 
Realizou ultrassonografias de vias urinárias seriadas nos primeiros dois anos de vida devido 
refluxo vesico-ureteral bilateral grau IV, perda da dissociação córtico-medular associada a 
formações císticas renais. Foram realizadas diversas cintilografias renais, uretrocistografias 
miccionais, videourodinâmicas, e exames laboratoriais durante o seu acompanhamento. Aos três 
anos fez correção cirúrgica da vesicostomia e passou a urinar em três tempos com manobra de 
Vasalva. Com o decorrer dos anos, apresentou ganho ponderal excessivo por alimentação 
inadequada e pressão arterial acima do percentil 90 para a idade, sendo necessário o 
acompanhamento com a nutricionista. A hipertrigliceridemia e hipercolesterolemia. nestes 
pacientes piora a função renal. Aos quatorze anos realizou cirurgia plástica para reparo da 
musculatura abdominal. Discussão A descrição do caso revela a necessidade de acompanhamento 
especializado e intervenções precoces nas crianças portadoras de uropatias obstrutivas congênitas 
graves. Com a chegada da adolescência houve valorização da imagem e surgimento da 
sexualidade, surgiu quadro depressivo, neste contexto a realização da cirurgia plástica do abdome 
e acompanhamento psicológico foram necessários. Conclusão O acompanhamento precoce, 
especializado e multidisciplinar, permite a sobrevida com qualidade, crescimento e manutenção 
da função renal em pacientes portadores de uropatias congênitas graves e possível diminuição da 
necessidade de transplante renal precoce.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/37-congresso-brasileiro-de-pediatria/0684-acompanhamento-a-longo-prazo-de-um-paciente-com-sindrome.pdf


